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DOMINGO] B DE AGOSTO O DE 1899 

,0. ANTONIO BARROS0 
Búpo do Porto 

Salvé, egregio filho de Bar-
idos, gloria de Portugal, au-
gusto f,rincipe da Egrejal 
Q regosijo, o jubilo, a alegria, 

as hbnms e galas com que foi 
acolhido, na passada quarta-fei-
ra, 2 do corrente' ria cidade do 
Porto, ao fazer a sua entrada 
sulemne, o nosso preàmhwnm 
patricio, constituem, ao mesmo 
tempo, a irais "triumphai consa-
gração d'uma personalidade su-
blime, e ' a affirrnação sincera, 
'ranea o lidima da nobreza de 
sentimentos dum povo que sabe 
ser beroico na conquista e con-
servação 305 seus direjlos on na 

defesa ala patria, como laborio-
so e hon"do á sombra da pau, 
lidalgo e justo nas homenagens 
devidas aos que se elevam pela 
virtude, pelo saber e pelo valor. 

For Lrilhantissima, maaesto-
sa, admiravel, mais que regia, 
unira, a recepção que a grande 
lidado fez ao uikãonado mode-
lo, ao venerando apostolo, ao 
prelado insigne, chamado a pre-
sidir aos destinos da dioces6 
portuense! 

A ,ecepção feita i--D. Al;to-

nio Barroso fica assianalado na 
Historia com:,) uma extraori Bina-
ria apolbeose, porque excedeu 
tas proporções d'um acolhimento 
respeitoso, correcto e corfimaln 
atas mais eminentes personagens. 
`~ Acima de tudo isso que pode 
calamar- se do eslylo para as• 

recepç•jes regias e principescas, 
vvolavam se as intimas e since-
ras saudações da multidão error• 

missitn,, irrompiam as acclama-
ç5es enthusiasticas, brotavam de 
todos os corações aAtuosos 1013 
cores, e, não raro, delirantes e 
enternecidas phrases da mais 
sentida devoção e amor. 

Havia em Loda aquellt, gmn-
diosa manifestação nina corrente 
magrietica de sytvpathia; de af-
feição, de admiração, de indisi-
vel atlracção para a veneranda 

e adoravel figura do novo Bispo 
do Porto, aumolat!a pelas fui-
gentissimas irradiações das suas 
virtudes, cias suas boas obras, 
do seu saber, dos Seus sacrifì-
cio;, duma vida, emüm, que 
tem sido o erysol mais puro de 
abnegações ao serviço da huma-
nidade, por amor de Deus e da 
Palria. 

Edificante e belo espectaculo! 
E corno elle era coi•solador e 

emocionante fura nós os bar-
cellenses que assistíamos ao acto 
zoais solemne e mais tocanwIn,i 
podia sensibilisar os nossos co-
t,ics de amigos, de visinhos, 
de admiradores!! 
-; Hgmnos e canticos, honras e 
louvõr•s, tudo isso que formava 
ttrti concerto, uma harmonia ce-

lestial, em torno til, grande bar-

cellense, enchia os nossos peitos 
da mais 3rata satAfação, etti-
polgava nos era um fremão de 
alegria iutensis,im.a, e como que 
lado o nosso ser vibr„va ti (111u1 
emoção extr'aordmaria de gosn c 
enihusiasmo!! 
W que a alma de Iodos os 

barcellenses parecia fundida em 
uma só alma para poder com-
portar ó immenso jubilo cone 
que presenceavarn o assombroso 
preito d'um grande povo ao seu 
conterraneo querido, estremeci-
dA e venerado! 
U que tontos nos julgavamos 

um41 só família para podermos 
exclamar, em transportes de le-
gitima ufania---é nosso, é do 
nosso inunicipio, e harcellense! 

Diri memornvel, o dia 2 de 
agasto de 1899! 

S.ilvé, D. Antonio Barroso, 
es bareellenses vos sand am, 
cheios de orgulho e satisfação. 

A mensagem que a camara 
de Barcellos foi depor nas mãos 
do preclara bispo da Porto é do 
theor seguinte: 

Exin.° e Revira.° Sr. 

A camara municipa! de Bar-
cellos—vibrando iubilosa no en-
thumasnZo e alegria de to=los os 

que podem ufanar-se de ter, co-
1110 patricio venerando, o pnr-
ingw z insigne cucos luminosos 

fritos rebrilham em a nossa pa-
tria os eternos fulgores ria sua 

missão gloriosa— trem associar-
se com muitos dos seus rnuniei-
pes, as festas que esta' brroica 
cidade prepara, em honra ale 

V. E%. " W ,vm. a, como solemne 

testei,-.unho tio legitimo orgulho 
e geral satisfação com que vê 

cnnobrcciA.i a cathedra au-tista 

tios seus prelados, na ocupação 
distincti_sima que d'ella vae fa. 

zer o maior dos missionabos cmbnsa; lua é a fissura roais pro-
bodiernos e brnemehto Alic Io- emincute dia eI)i=pad.) portuguez. 

IN um dos membros in is pre-

eminentes do episcopado 

h, vindo associar-se a mo 
grandiosa  mamUstAçã3 de IL 
sincero regosikL san ia u~ o 
iilustre Bispa tio Porto corri 
aquede impulsivo frendo que 
Se vem da grande satisfação d,, 
ver V. Lx. a FwVm." liberta, em-
firn, e por fornia assaz honrosa, 
da inortifera influencia dos cli• 
mas da a!t>in filar, que ameaça. 
va a vida preciosa de 4'. Ls-a 
Reun?, tão necessaria A gran-
dezas da Patr:a, como aos tri-
umpbcs da Itr•eja. 

F.xmf e Revtn." Sr. D. Anto 
nio José de Sousa Barroso. Mui-
to 111ustre Bispo do Porto. 
Barcellos 2 d'A2osto ile 1899. 

Bi?po, deixamos de relatai-os, o-
t;ì:tando nas, sirraplesm.•nt,2, a di-
zer da furna como os patr CSA do 
gbwàso prelado só houveram na 
sincera maurfestação do grande 
r',gosj) cum que viram entrar 

r1a :sua 
:raso,-, cuja passado hyperfulg;•n-
Le deslurnbra,~e levante da sua 
nova missã:), a autora m')is pro-

mettedora d'um progressivo cami-
nhar. 

A's 5 horas da manhã da quar-
feira ultima todas as t;)1'COS tia 
Ma repicaram festivamente, tocan-
do o relogio do munitipio come 
nos (lias de grande gala. 

A's G 112 a banda doa volunta-
rios tocou á porta dos Paços do 
Concelho, percorrendo, a seguir, 
as ruas da vida e dirigindo-se, por 1 
Gm, á estação do caminho de ler-', 
ru, onde embarcou no corribui i 
especial que d'alli partira às 7 e 
32 m. da manhã entra as mais 
efinsivas acclamaçõas. 

Nesse comboio seguiram, com 
muitas dezenas de pessoas, a (:a-
mara 1ludebal e deieg ações de 
varias associações locae.. O com-
boio teve dern{ra em S. Bento, 
Nine, Trofa, Ermezinde, pararidi 
era Campanhã. Eui todas as esta-
ç.õ;s a banda dos slunoz os exe-
cutou o hymno da carta, erguen-
do-se sempre visse ao sn D. An-
tonio Barroso. Ni Trufa entrou o 
mi-retissírrrô iaiz de G.aimar•ães, Sr. 
dr. Fernandes Braga quo, mais 
unta tez e por acto tão +--af)tívantN, 
gtaiz tributar aos barcellenses a G 
ua attenç<ro do seu elevada) pri-
mar, voado associar-se-lhes aos 
fundos jub,los desse dia irrilvidr. 
vel. 

Sua ex, que aqui dOort as 
lava s devotadas syn) r)athr,s radi-
ca-as lidas u'esso acto peuhoran-
Liss:rnu que mais o alpvanta na 
justa estima com que sempre vo-
neradò. 
Ni Porto os harcellenes dis-

persaratn, indo grande parte des-
can-ar no llu,'el Universal,eirigram-
to a > oa banda fôra tocar á porta 
do Palado do 1lumaipA, Paq ) do 
Bispo, Associação dos VOiUnLC:rioS 
e iedacçõ-,s dos jurnaes. 

A's 4 horas da tarde de nova) se, 
as,,ruparam ❑a gari; de Campanhã, 
aguardando á chegada (E, c im-
boro em que vinha o illusire bar-

nova diocese o portuguaz 

Q:ando o veriú;audi Mp:a as- 

itCluaì. 
s ne,u á poruuiijia da carruagem, 
a w,gila ovara no coração aos 
;`eus patrir..oy em poderosas e ia-
num ver.- bsmrt-)s d i mais vivo 
ebihusLamnu. 
h q.)ando airdvessua a distincta 

n,ultidãu cumpacia que na gare só. 
2g;lomedva, e seguira pela galsì 
de espera para o sou tri,tal, rum-
pmsm c&"; sos vigas que tive• 

rani a mais larga e vibrante cor-
rewpondencia. 
D puis todos seguiram em trem 

para Santo Ildi,fonso e aqui, ao 
revestir do bPnems&o AntAóleF 
por dchrencia mui ciptivant4,, sk'r-
tiu as latandas, cunjnnctament ,, 
com o i1lu:•tro Pr'eìideoLe da Ga-
mara do Porto, chefo da intenden-
cia inaritinaa e goveruador (,,iv;l do 
distrrcto, o digno [,)residente 10 
❑asso município e nisso querido 
director politico. o .r. dr. Vieira 
Ramos. 

` ido cortejo as nossas corpora. 
Por demasiado conhecidos % ções oceuparam o L)gar devido, 

festejas com que o Porto se ale- sendo todas obsoquisdas pelas 
grou na brilhante recepção do seu congeneres associações da glande 

capital do norte. A camara segu-
rou ás varas do Piou; era pa; te 
du percurso e na Sé lã convida-
da para togar distincto, bern como 
a tii:ericordia. 
N ) €ìnal do M1.2;dumv Lado se 

dr giu ao P,,ço, indo ao beija mão 
tia sala do [ bica 

Ahi o sc dr. Vieira Baiws 
culnprimenLou o illustre prelado, 
lend,-lhe a mensagem que deixa-
aios transcripla e, que entregou 
depois conjunetament: coai a co-
pia d'tmla acta da sessão congra-
tulatoria da sua nouaeaçlo pua o 
horto, dentro duma rica e arti=tira 
pasta Ile P31ouche alai e branca 
com emblemas de prata fosca. an-
de se ha a seguinte dedicatoria: 

U NIuxICIPIo DE BmXCELLOS aa 
SEU GLORIOSO E BE\ECIERIn) F,L'r0 0 

I MMI E Iiíï.1'ir." SIt. D. ANTOMO BAR-
ROSO, BISPO Do PORTO. 

2—v.Ir-1899. 

Depois indo di,•pers.)u até que 
ás t0 da Roito de novo reuniu na 
estação do S. Boato, donde ás I0 
e 10 partia o comboio especial, 
no meio das esttaordinarias aceia-
inaçõ ,s que se repetiram em todas 
as estaçõ.s onde o coinbnio dem•)-
rou. 

lV'aquella primeira estação, po-
rem, o enthns!asm ) com que s,• 
leventaram vivas ao egregio bar-
cell.~ ao glod )sissimo missio-
u.,rio e insigne B spo fui delirante 
i, estr'ep;losa corno nunca viran)us. 

E:m $erre?lus cra o cotnbuiu 

a,nardad•) por innutrieras pess )as 
que tuias su air ira em cortejw, 
com a banda á frente e lavarita;i-
do de continuo emhndasheos vi. 
vas ao Vosso ,111-arioso patricio. 
0 cort+ dispersou no largo da 

Co mlara. 

Tidas as cases da villa estavam 
,llurn)nadas e algumas u)ui visto-

sas, como as d„s srs. dr. Manoel 
Paes e J ; aquim Paf's, no. Camp, 
da Feir.i; e Antonio Jutiniano e 
Do -mingos J a>é de Maria, na rua 
do) Bispo de Ilitraeria. 
0 OUSto era surprebent.e. A' ho-

ra da chegai: do comboi,) devia 
ter s!d a muito d ,sluuibrw Le urna 
hora antry. 
A Carnira representou-,o no 

Porto pelo seu digno pre ,idenl­. 
dr. Vieira Mm, ticelaedd, oe 
(Ir. Almeida Ferra., o vereadoroN 
Daria, padre Busa, CHoeira, dr. 
NAndes do Valse e Passas. 
--A Iieza da 4l.=ericortAN peio 

secretario Aotanlu « Azevedo o mi. 
zar ios Au zu,to Bela ), Edu 10, 
Rim,)s, Aureiia Bam.)s e 1l ani)el 
Silva A ainda, pilo Sr. Carlos ,tla-
chado Paes. 0 Sr. Antonio d'Aze-
ved{a fez n•a Paço os cumpriinemo 
a Sna e5." y( vnl. a. 

—A Assodação de S.)ccorro,a 
ltutuus Barcchnrense, pelo pr'esi-
d-ute da direcç•ao Sr. Lu i Ferraz 
e vogaes sr's. Francisco Carmina e 
Anselino Duarte. 

---N) Poi`Lo estava o antigo de-
legado d"esta comarca, sor. rir. 
Pereira (,aentro, que a iera de Lis-
bua lona o sr. 1). Ani, aio Barro-
so, e foi ao hotel Universal pro. 
curar os barcellense, para se lhes 
associar, dando-nos, as im, mais 
um test("munl),) e ben) genti', da 
boa impressão que, ainda, guarda 
deste meio onde grangeou e ta-
dicou a me;hor e mais accendrada 
estima e juta con'Ìtler'açã ,a. 

---0 sr. D. Antonio B irroso a 
tOdOc os seus patricios que poda-
ram fallar-:lre e, especialmente, o 
., pres:dente d3 Chiara, ,uo jif; s-
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hiu grande contentamento do ver. 
os seus patrícios, agradecendo-lhes 
o interessa core que u aconipanha-
ram lia entrada da sua nova dioce-
se. 1 
—Sua ex., r, vm.', no seu re-

gresso do Gorei, para onde segue 
bïeveuaepte,vem demorar-se algum 
Lampo ria sua casa de Beaaelhe. 

,'ara essa oec islão pre,,aram-ìu 
grandes festejos. 
—Em B n ce:lus reina atearia 

immarcussivel pela fornia atevanta-
da e nobre coro qu(! o Porto rece-
beu a nossa) gluriose patricio e. 
tarnb-≥tn, p.la maneira captiaantei 
corri que iractadas Lodas as cor-
porações e pess )as que foram to-
mar parte nas homenagens grari-
diosas que f,aram prestadas ao 
benemérito prelado. 1 . 

CARTAS D'ALDEIA 

Vulle de Taincl,.4 de .Agosto 
Foi me impossivel escrever-

lhes hontem csm carta; favo-o 
hojei mas muito a correr. 

Nesta semana sobra-me a rna-
teri.a, mas falta me º tempo. 

Queria faltar-lhes ds agrada-
veì.s impressões, que me ficaram, 
da nossa digressão ao Porto; 
queria dizer lhes o que senti peta 
imponencia com qu:- a invicta 
cidade do Porto recebeu o nosso' 
querido amigo, distinctissivao pa-
tricio e- ven rando_ BLsbi) d ^ gttel-
la nobre diocese D. Antonio José 
de Sousa Barroso; querias refe 
rir-me mesmo á agradabilissi.ma 
surpresa que exp2rtnaentei ao 
regressarmos á nossa Barecitos, 
que táo bizarramente correspon-
deu aos nobres semi ,neiltos dos 

seus melhores filtros, mas falta. 
me o tempo para o fazer, corno 
tanto o desejava; e m.-sino por 
que os meus collegas não deixa-
rão de descrever por mio de 
mestres, e contar por miudo 
todos os tactos a que me e•Iºu 

referindo. 

ID.sde hontem que me vejo 
cercado aqui por amigos, que 
muito preso, e para o:: quaes são 
poucas, multo poucas, todas as 
mii)ta;is attcn,õ•,s. Pois quê! não 
é 1?sihorante, penhoranti.ssi.mo, 
o sacrifico quz o benemérito 
Padre Bericvenuto de Sousa fez 
cm vir de Torres Novas aqui, 
a esta aWeola, submener se a um 
tmbwho pesadiss%mo, passar uras 
dias de privaçoes, tão longe da 
sua querida mãe, que é todo o 
enlevo da sua alma, alentando-o 
apenas a consolação que vac ter, 
.quando, no regressar ã sua ter-
ra, visitar e faltar aos - seus es 
treliiecidos c perari_os da cidade 
do Porto, a quem elle cobss¢;e 
a dedicação de pae e o affecto de 
irmão e de bemfeitod L' por ar. 
to 'Podo o tempo me parece pou-
co para o empregar iii conversa 
com tão Wustre corno iilustrado 
ecclesLI,ci.co; procuro todos os 
meros de me mostrar reconheci-
do por tamanha fineza, p,ar tão 
dictncto obsequio. 

S. ex.- abriu hontem, pelas 6 
horas da tarde, os trabalhos do 
triduo ao S, S. Coração de Jesus 
produzindo um sermão, ou cori-
ferencia moral, na Igreja de Ito. 
rins que confirmara c-athcgorica. 
mente os elevados (reditos dc que 
está gosando tão distincto orador. 
A vasta Igreja ' de Rortz po.-

tº TIZ l.ont.r+ fxss-e o,1,  . di.a dc 
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0 COMMERCIO TOE BÁRGELLOS 

mercado, encheu-se litteralmente. go sr. Fernando Vieira Ramos. Ipest ffi€;1a€áe—Nos dias 1-i e Faesi.ruicç€ïo secaeadaría 
Hoje continuou S. Ex.' com a O nosso estimável patrício 13 do corrente realisa-se na fre- —ti) lyceu de Vianna do Castelo 

.pregação ás mesmas horas de vem restabelecer se da enfermi- ,,tiezia dd `Bating-avs, d',:ste conce- fiz exame de latim, ph¡losophía e 
hontem, estando a Igreja á cu dade que ultimamente soffreu. lio), a cotu[.n•,da f,+sla a Nossa litteratura, ficacado p[enimante ap-
nha. tudo a pé, por que não ha Desejamos o seu prompto res Senhora App,rrecida, cujo pro- provada, o nosso patricio : r. Jugo 
via togar para se sentar ninguem; t ! belecimento. ;.o gramma é o seguinte: ,[3aptista da Silva Correia, filha do 
e, com um silencio abso!uto, que ¡-- Yi manhã do -dia 11 havezá no sr. Lichanas Fernandes di Slva 
os impreconára até, foi o distin Vindo do Rio de Janeiro ehe mosteiro de Nossa Senhora Appa- Correia. 
cto orador escutado com o maior gou ha dias a.S. N1arti►iho de V. coe da confessor,,s para os fieis 0 estad --oso academice concluiu 
respeito, e com verdadeira admi F resvain7a o nosso caro arai qn , qu¡zerein aproveitar-se do ju- os prepiratorios. 
ração, de tolo o crescidissimo go sr. Fernando de Sá Felguei- h;leu concedido por Sua Santida- —Tambem fez exame de latini-
auditorio, sendo abraçado, ao ras Benevides d+,, desfie remotaser•3s; e,.ao meio dade, sendo apprr,%alo com di,-
descer do pulpito, por todos os As nossas cor;Jeaes boas vin. dia, duas excellentes bandas de tincção, no Serninario de 13raa, o 
ecclesiasticos, que alise achavam. das. musica execntar<io escolhidas pe- nosso patricio sr. Francisco Emir 
Amanhã proseguirá S. Ex.' ças. - ul)indo, por essa occasi5• , ao Iro Gonçalves, filhó do sr. W,mão 

com a sua espinhosa tarefa, que Tem experimentado algumas ar ;¿(ande numero de fo;vetes. Gonçalves. 
só ac-1bará pelo sermão da festa, melhoras, cova o que muito fol• Na tardt1 du mesma dia 1i3verá —Egualmente fez e`aw de la-
cto domingo ás 5 horas da tarde. gamos, o sr. dr. Pereira Coucei- uo,,•na caotada, acompanhada a tinidadr, no mesinu s;.rninario, e 

Padre Benevenuto está incan roi meretissimo juiz de direito grande ws irucneotal; e, á ii,4te, n foi appr,,vado o sr. Daaie! 
tado pela formosura deste valle; nesta comarca. mosteiro, capella e terreiro de N. de Miranda, de Si!v, it•os. 
e já tem repetido, por mais do S.-nhora A¡iparocida serão brilh3n- —7N 11°c, u de V;anna do Cas-
que uma v,.z, que lhe parece es- Acompanhado de sua exm'Fa- t:-Irii rito ,llticninados á Crivas, o tello tainbem fez eximes de litte-
tar em outro paiz. milia, seguiu para a Povoa de q,winiar-:r-h, nm vistosoe es;o• ratura, math,,matica e phy.ica, 

Acha immensa grau ao vestir Varzim o dignissimo conserva- Ih:,10 f„^,► d'artirici:,, f : rne,;ido sendo al,provado Com distincção 
das nossas mulheres do campo, e dor desta comarca sr. dr. Miguel por sete dos nia:s noiaveis p)•rr•- nos dois ultimas, o sr. Fernaodu 
dá grande apreço ás suas quali- Pereira da Silva; nosso presadis- terhnicos das rrdo.,tlezas. Cardoso d'.1lbugnery,ia, filho do 
dades de trabalhadores no servi- sirvo amigo, D,•sd,! o alvore er d) dia 13 a!é sr. J„ãa 13ote:h, da Sirva Cardoso, 
co da lavoura. Não conhecia os + ;is 11 horas da minhã serão re- digno escrivão d; direito Te-st3 
nossos espigueiros do ltli.nho, Va e felizmente melhor do in- za,l:,s, noz altares do santuario e comarca. 
nem lhes sabia di utilidade nem commodo que ha dias soflreu o zd, rapelli, diversas missas para As nossas si-iteras fe. ic;taçõ,,s 
lhes conhecia o nome. O Minho nosso amigo sr. João Evangelista inanir commodidade dos romeiros, a todo. 
é in questiona velmense o incauto da Costa, e3timado cava heiro s•n ln algumas d'e1ts acompanha- %anta Casa (Ia Itliserl-
ele todos quantos visitam esta lin- d'csti villa. das a rnsrsica; e será annunciada a cor€li.a—M ) virnento occurrido no 
dissima província, que tanto se -1-- ,: pe ida dos juizes da festa por h,)sp,tal da NI:seriairdia, desta 
enaltece tambem pelos seus nobi- Vimos aqui o nosso patricio t,m;i salva de 21 tiroz. villa, durante o mez de ; tiiho fitido: 
li.ss;mos s_ntimentos religiosos e sr. dr. Arthur Iltaciel, digno de- • A,' 1 t he ras  da manha haverá Bxrstzam rio mez anterior /i7 
Moraes, que lhe sso o apanag'to e legado do Procurador Reg'to na m¡"a cantada a grande orchestra ,mentes; entraram durante a mez 
honra. comarca do Pico. t►r1a hrithante e melodiosa capells 55 sonim:c 102. 

—Continua a ser procurado o -} Taxeira, subindo ao pulpito o dis- 5airam durante o mez 3:i; talle-
v:nho para exportação com ten Sahiu para o Porto o snr. W- t¡ncio orador sagrado, rev. abbade cerarn 7; pas^ar;un para o mez 
dencias para alta de preço. guel Lemos, nossopatric;o. d,'ircg„sa; e, nu fitai da festa, t(t; sammi ! 02. 
A uva principia a entrar no -1- scd:i á uma proeissã:, em volta do Exaaoes de instrii!eÇ ao' 

seu primeiro período de matura- De visita a sua famitia esteve ;n„sleic+, e d:t capella da Senhv,ra. pricsaaria -- t0haxaas €tlésdí1< e-
ção; mas o mildiu, em a vinha n'=sta villa o rev. sr. Antonto Serã., distrihuid , s, n-,s dois dias, ções-0.a al(imnns doa escola.: de 
que não foi sulfatada. ; prosegue Joaquim Pereira. r„sari, ,, e estampas d.i ll.lazrosa [3arcel'u, e V1at,,alos, Antonio Fer-
na sua acção de destruição de uso -i' Senhora aos devotos, ruo c•incor- reira Pedra; e T hia, Fernandes 
modo assombrado. Escuso dizer- Com sus exm.' irmã e sympa- rerrm com os seus doo-, ti,-os, Barbosa, f zeram exame d',n•ztrue 
lhes que, aqui. nesta freguezia, thico filho, acha-se na sua casa t,;, a o augrrientu da festixidade e çãn primaria, eni Braga, ficando 
que é um centro de grande pro desta villa o nosso distincto pá- ,,xecução das grandes obra; já ati¡irovados coma cGiss fixação ele 
dueção vinicola, só fui eu, o uni- tricio sr. comniendador .Joaquim i,ri ncrp¡;,,l:,s, corno s,•j+rn:—con- d.istinetos. 
co que applicasse o sulfato. Redondo Paes de Villas Boas. eiu<;r ,, da ci+en da, qu.,, da estrilo Furam esses os pr•imriros ela-
Os milhos continuam a desde- -¡ d!st ¡_ rrl cs se : lsr,,;ze ao m is- sificad , s nus examu,s de frequen-

volver-se de ❑m modo esperar- Sahiu para  Povoa de V,,rzim, t,. rsn y esse:; !,i da •rnh ,s,a, alar cia feitos em 18 sie junho do, cor-
coso. Já ha bastante feijão colhi- com sua'familii, o snr. Tho noz,;t, , (d•, cr=ire+ro i r te.. rente ano-,, e por isto os gira ro-
do,- tanto dos grandes como dos José d'Araujo, importante: corn ).. Lirde h.rverá ladainha canta- ceberain os melhores prern,os of 
pequenos mesmo, tendo-se ven- merciante d'esta praça. zj;; ,.c íbh , risa ia w1,1 rn,•sma ca- fer ecidos velo sr. admin,strad ,r da 
dido por um preço muito mais 
baixo do, ue Haviam sustentado   • 9   c.:;u l,:s; , ¡, reco, rju-•imarl•i z,i som E' prova evidente de quanto es-
os da colheita passada. PELA •, T A SEMANA E j•/• ,̀1 N /i 1 li ir il n+r•so livmoo de Nossa crul;ulo;a foi a clas•rfi: açào do jn-

Palicracio.  L Lvl 31V h S.r1h:,ra lp;,a r,r,d.t. ry presidido pe!o sr. Avelino, Ay-
E nas nrit,+s (I, i,,• e 13 repre- res Duarte. e de que fdzeram par-

Exr• :rÁUtosa'io C.abra4 —() sentação d- drama de RS.i..t i An- te .,s srs. Ant,inio Alexan,lre 1,— 
D1À A DIk nobre m¡ui•,tro da just ça levou á tonioc. desma e Antonio J tsé Alvos du 

  iII0Ma ass'g^;,[ura o decreto n(,- T F• i nt.em Felit;itamus. º :aansfel-ene.ia — seu )e- .ill , y 
Fazem annos: areando sab-(l,r so ir pi (lo pn- dido. for ti•an-f-rido da escola l:ri- C,,nsta que tanil):,ai já f17.vram 

ciaria o taler,t ci o de respoo por znaria ele Vida( dr. Fim)s para a d, exanie os amornes da; escolas de 
Amanhã— o sr. Alfredo Au 13rn•a e d•stincla cnrre,ponden►ri Lama ambas diste" conte h, o Manhonte, Varzoa e B.,rce!linhos. 

gusto Dias de Castro Pereira. de Lisboa para o ePrimeiro de nosso ani¡go sr. João Jusé Alves i ssa —Em acção de gratas 
Dia g— o sr. João Plácido da Janeiro». sr. dr. kntnnio Cabral. de Macedo. por ter vencido a grave enfermi 

Fonseca e Sousa. 0 nosso cordeai parabem a sua dade que rostrcu no leito por 
n Dia io—a sr.a D. Ludovina e%.' Ua.aadi;3o —Fel-o da quantia q p p 
Carmona Gonçalves e os srs. B,7aaimttes €le ilisttriaeçtso ele 10:000 reis ao A,ylo d-Infan- tanto tempo o nosso presadoami 
Luiz Ferraz e Joaquim Vinagre. li,r»Meari<a—fio I -ceu de Brau;1 cia De.svAida tios SS. C,,raçõ.,s & go e digno subdelegado de saude, 

au-
Dia ii —a sr.a qD. Eugénia 0zerasu exame d' istrurção pri- J"sei' e 11,iria, a exm.a sr.° D.!-da- 1no, rm ndc,uagsua euiiii Dmió•tesl)osa 

Furtado d'Antas e o sr. Manoel marfa, fitand:, apprnvaduà, os se_ i-ia do Carnio de :V , ra•s Campellu P 
de Lemos Vascoticellos Ferraz. celebrar uma. missa, no templo do 

Guimarães. a nuintes alurtinos d'e-la villa e Bom Jesus da Cruz, quinta -feira 
Dia 12—a sr. D. Joaquina —,onerlho: Brni h +la `' ex.8. passada, a que assistiram muitas 

Lopes Albuquerque Esteves e o D. Ludovina dos Prazeres Car- 1` revis:ïo do 4eMpo--Es- pessoas de sua amisade, que por 
sr. Domingos da Cunha Velho. mona Coelho Gonçalves. D. ilir- ,' olistico faz as srl;uintes prev'- acesso souberam da cclebracao. 

+ (1arida Elvira F,,rra de Je:u, {¡s_ sões -áee.rca ,to tempo provavri que r ( Esta missa foi rosada em cum-
Veio a Barcellos, com pouca tinrta), D. liaria Elisa Gomes S. tiaverá durante a primeira quinze- primento de um voto que aquela 

demora, o nosso presadissimo Caravana, D. Rosalia de Jesus Fa- na de agosto: distincto senhora havia feito para 
amigo e patricio e fundador d'es- ria (distincto}, João da Cruz Nli-   o dia primeiro em que o doente 
te periodico sr. José Candido ronda, Joaquim da Cunha Vieira, Dr t; a 7 apparecerá a lua nova q subisse á rua. 
Marques d'Azevedo, muito di- 1lanoel Vstira r-Gnnçatvps, 01 ,ouel c,mi cii{;uma: trovoadas e por cati Fazemos votos por que em 
gno escrivão de direito ria comar- Martinho d,, F- ria, Balthazar Si- sa de um nuel--o de ;sitas pressões breve se consolide o seu inteiro 
ca da Feira. inW• da Silva Salazar, Ant,,ni•, cm Sto,•k•,Imn, s'einará na Europa restabelecimento. 

-l- , Ferreira Pedras distincto Toldas septenlrional tempo variavel. ( )• •tefet•reaxca—Já está decretada 
Chegou a esta vilia com sua Fernandes Barbosa (di,tinct„), An- De 8 a 10 desenvolver-sr-üão of%rcialmente a reforma extraordi 

illustre Familia o nosso mui res- tbem C, !rreia dos S,iato; (,listie- (luas depressões rio golfo de Co- naria do nosso estimado amigo sr. 
peitavel amigo e patricio sr. dr. eto,). João do. S,)usa r Silva, José n "••', (Ine se iefl • rtirão na penin- tenente Julio Faria, no seu posto 
Manoel Paes de Villas Boas. da Costa e :Nlanoei J.,selioo d'0li- , ala, produzindo tempestades ele- e com o soldo correspondente, o 
Cumprimentamos suas ex.a'. vieira (distincto). ctrieis rias provincias do norte e que aliaz era de toda a justiça e 

- 1- 0 nnssn narahem, noroeste de Ilespanlia ra em Porta- já ha milito esperavamos. 
Tem passado incommodado c arº-ciº•a zele pal desde Braga a'é Tavira. A z.)- Sirva este acto de justiça ao 

de saude na sua aprazivel vivenda soo ao, quartel do, 2.° batalhão, de ria entre Aveiro e vizeu será a mais menos de linitivo ao corajoso ofl-i-
do Gallo o distincto medico por infanleria 20 a força militar que cast'naila. n ciai, que por uma desgraça teve 
tuense e nosso presado amigo sr. so b . o com in ando do, %r. capitã , De 11 a 1, u+ri nueleo de ai 1 de deixar a actividade do serviço 
dr. Agostinho de Faria. Pinto havia partido para a carreira tas pre<sõr desenvolver-se- hão I militar. 

Desejamos o prompto resta- de tiro em E-,pinho, Braga. na i ha da Cor•ega, r+stabelendo Os nossos parabens. 
belecimento de sua ex.a. Matadouro —Durante o mPz cir'çã,, refirxa na imwnsula. Volta-

-#- findo houve no matadonro rnuni. rã o calor, ainda que não tão ex- í'11a3ioci pereira Uys 
Tambem está doente o snr. cípal o mnvimentri se,uinte: cessii,o, chegaudo a U cent,gra- caia, professor de musica e di 

commendador Manoel Vieira da B,iis 32 viceis 33, vitellas 1! do`• rector da Randa Barcellense, lec-
Silva Guimarães. porens G, total 82. Pezaram kil, ig ; Hiaaistro tãcas olbe'as Pttx- ciona nrn todos os instrumentos 

Estimamos as suas melhoras. 14:94.13. Pararam ele direitos: á ` Adoras — Está rm Calddllas com que pertencem a orchestra ou ban-
-i- Faz-rida 11313:3í8 reis; á Camara ; soa exin.a Esposa o er. conselhei- da, assiro como bandolim, violão 

Do Porto, chegou ante•hontem . 3132720 reis. Rendimento para o ` ro Elvino_ de Brtt,N, illustre minis- e pian o. Solf(,jo e canto e ru di-
a esta villa o nosso querido ami-1 matadouro 57:600 reis, tro (ias obras publicas. < tiientos do 136x1 Conservatorio d6 

Lisboa. Escreve e enmp•e m=.isíc• 
para p¡ano, har,da, fanfarra, or-
chesira e tona. Tudo que diz res-
peito 3 arte de musica. 

~_34W5  -L--- 

COM UERGO DEE BARCELLOS y 

A SSiCNA•rURAS, 
Bareellos: trimestre,300rs.;semestre, 
600 r-.; Fóra de Barcellos: paaa-
adiantada—triruestre, 360 rs.; seroes• 
tre 720 rs. Brazil: anno, 2:300 rs. 
\'.a avulso, 30 rs. 

PU 13L1CA•.ur.s 
Asuitrrcios: linha, 30 rs. Repeti. 

ções, 20 r,. Corpo do lorna1,li0 rs, 
Os srs. assignantes gozam o ab ití-, 
incuto de 2:í ,/0 . Annunc¡am-se a, 
publicações IUerarias, de que se ra-
ecba uin exemplar. 

Redacção e Administraecão—Rua 
Direita — para onde toda a correspon-
dencia deve ser dirtaida franca de 
porte. 

A NNIL UNI C R0 101 
PrOiFESS0it DE Mi.S(CX 
Antonio Valle lecciona 

piamo, violino e violoncello. 
Pura tratar e itiforinações, 
falla-se com Manoel Pereira 
Leite de Carvalho. 

Qui,"(a (' e t iia*oaa 

L'ARCELLOS 

Abriu no i.^de luntio 

Aguas hypo-salina), bicarbona-
tadas, chloretadas-sodiczs, cil:cio-
sas. azotadas, su1 f"rtc73 (ivalte,-
raceís) . 

Especiaiissimas em molcstias 
cutaneas e rheumaticas, com as 
quaes se tem obtido curas quasi 
miraculosas: pertence-lhes, de di-
reito, um togar entre as primei. 
ras sulfurosas do paiz e teem so-
bre estas a vant i ;em de serem 
adotadas. 

Junto ao estabelecimento b:ai 
pear alugam-sz- casas indep,:nden 
tes para famitias bem corno sz-
las ou quartos isola damente,para 
unia ou mais pessoas, havendo 
quem se encarregue de lhés 
mandar cosinhar o que quizerem. 

Para gua2squer esclarecmep.•_ 
tos d--rigir no proprietario—Chi}- . 
sogono Correia. 

BARCELLOS 

BA;3c03 
. ;2a s ti mi ves rio Gamado_ 

Aluaucr, JJ reis po, hora. 
Só pod ,, rfto navegar entre os 

açules da Ponte e Santo Anto. 
rio. Quem fica rei pon-
Savei pelas avaria:; Tic os 111c5_ 
mos sollrerein. 

Azenha tia fonte. 

B.-rCelilnlioS. 

'i11RE31.4TàÇ 0 
l .a praça 

2.a publicação 
No dia 13 do proxirnil 

tilez d'agosto no tribuna, 
judicial, sito no largo da 
Uaniara, se tens de, pi oceder 
d arrematação dos predios 
penhorados :ioa executados 
José Alves Marinho e Joio 
Lopes, da freg•uezia de S. 
João de Bastuço, na execu-
Ção que lhes move o Banco, 
ele Barcellos. 

Predio pertencente ao execu-
tado José .does lllarinho. 

Quinta da Costa,, que se 
compõe de casas torre: cora-
seus commodos, cobertà_o, 
coberto e eira e juneto eirá-



C? COMM11 RCIO DE, 13ARCELLOS 

do de lavradío com arvores; 
de vinho e matto com pinhei. 
ros, e com anua de lima e, 
regia situada na freguezia de 
S. João de Bastuço e entra 
em praça pela sua avalia-
ção em 5:000:000 reis. 

Predios pertencente ao exectt-
tcrdo João Lopes. 

1.°) Uma morada de ca-
sas torres com seus com-
imodos e juncto eirado de' 
terra lavradia com arvores 
de vinho e agua de rega, si-
tuado no locar' da Bouça, 
freguezrã de S. João de [ias-
teço, e entra em praça pela! 
avaliação em 100:000 reis 

2.u) Leira do Terleiteiro, 
lavradia com arvores de 
vinho situada na freguezia 
de Santo Estevão de Bastu-
ço e entra em praça pela 
sua avaliação em 60:000 
reis. 

3.') Outra leira do Terlei 
teixo, lavradia com arvores 
de vinho situada na mesma 
freguezia, avaliada em reis 
40:000 pelo que entra em 
praça. 

4.°) Leira de Entre Cami-
nhos lavradia com arvores 
de vinho, situada na, mes-
ma freguezia entra om pra, 
ça pela su-a avaliação em ris. 
30:000. 

Pelo presente são cita ! os 
tolos os cre,iores incertos 
tios executados para assis 
tirem á praça e mais termos 
do processo até tinal. 

Barcellos 24 de julho de 
1899. 

Verifiquei a exactidão, 
Couceiro, 

o escrivão ajudante, 
José Casimiro Alves Monteiro. 

Vi jND À 
or 

PROPRIEDADES 
Vendem-se tolos es bens 

de raiz, situadas na fregne-
zia de Santa Eu ;enia, d es 
te concoliao. pertencentes ao 
a<ttzente Domingos Martins 
da Costa Azevedo, filho de 
Manoel Antonio da Costa, 
de Barcellinhos. 
Quem pretender dirija-ss 

ao solicitador--João Lopee 
dos Santos. 

ARRE VA.TAC_10 
1. a praça 

2.a publicação 
No dia 13 de agosto pro-

1imo, pelas 10 horas da 
manhã, à porta do tribunal 
judicial desta comarca,+em 
cio se proceder à arremata-
ção da unica propriedade 
descripta no inventario de 
menores por obito de iiíaria 
Antonia i\larlins, solteira, 
da freguezia de Silveiros, 
em que é inventariante Ma-
noel Faria da Silva, da mes-
ma freguezia, a qual é a 
seguinte: 
raiz ceinsanaria a iJoa-
quim Antonio cios Man-
tos, ide Goios, com reis 
1.ãoo em di:zheit•o, e a 
:Mae•ïa da Nilva Nfiratn-
cia, ele -Sllvels-os, cotio 
.1L3,~ de milhão. 
',Urna casa terrea e parte 
Xum coberto e junto um 

eirado de lavradio com ar-
vores do vinho e de fructa, 
no lugar da Sobreira, fre 
,guozia de Silv,,ii•os. avalia-
da com abatimento dos cen-
sos a que onerada,na quan-
tia de 47:200 reis, preço 
porque entra em praça com 
a condição de que a contri-
buição de registo per titulo, 
oneroso fica a cargo do ar-
rematante. 

Barcellos 21 de julho de 
1899. 

Verifiquei. 
Cortceirn. 

O escrivão, 
José Cl_rudio Pereira Baltha,ar•. 

•ITKkO 
2.a praça 

1.a publicação 
No dia 13 do corrente 

mez, por li horas da nia-
nhã., no tribunal judicial de 
esta comarca, entram pela, 
2.a vez em praça, para se-
rem arrematados pelo mai-
or preço offei-ecido sobre 
metade da sua Iavallação, 
visto na 1.a praça não te-
rem obtido lançador os se-
guintes bens. penhora ios a 
Antonio Ferreira da Silva, 
viuvo, dia: fregnezia ele Cho-
rente, na execução de sen-
tença commer•cial que lhe 
move o Banco de Barcellos, 
com sura série nesta villa: 
Z?viso foreiro a :tUtc,aio 
G€ames 41.1 diva, da fre-
guezia de Nie•c•eiros, 
com 15zi reis etrerr di- 
uncàrE•o, an nacal;mente, e 
baioºteemiºs (Ia 40-, 
Uma morada de casas 

altas, com os seus comino 
dos e pertenças e junto ter-
reno de de-, pejo, com eira 
Je casco, espigueiro e listas, 
sendo uma d estas fora cio 
portal, elo lado do sul, e ou• 
tra sobre o caminho do 
mesmo lado, no locar do 
Souto;-Campo d'Erva, de 
I,,ivradio. com arvores de 
vinho e fructa e agua, de li-
ma e rega rio mesi°no locar; 
=Bouça da Do.veza, de 
matto, com pitilAi'ros e car-
valhos. no mesmo locar--
Campo ,la Vessada de Cima, 
de lavradio_ com arvores de 
vinho no locar ele Sandim; 
-Campo da A-ra, de Ia-o 
vradio, com arvores de vi 
nho e um cabeceiro de inat-
to, no mesmo locar;-Cam 
po do Talho, de lavradio, 
com arvor, s de vinho, no 
mesmo togar do Souto;-
Campo do iMattinho, de la-
vradio, com arvores de vi-
nho, no locar de I\ ôços; -
1,ampo da Junqueira. cie Ia 
vradi.a, com arvores de v— 
nho e agua de lima e Nega, 
no mesmo log,ir;-•Leira da 
Agra de Pae, de lavradio, 
com arvores de vinho, no 
referi-do log..mr do Souto; ---e 

Bouça ela {3. rrc.nti,t, i - ttrd. 
to, com pinhk•iros e titila petluh -
na horta ao nascente, no mesmo 
logar. Todos siltiados ria fregue-
zia da Lharent ,,. Foi avaliado 
este praso em 2:1• 11$000 reis, 
ruis, abatido o capitâ1 do foro e 
laodemio, fica em 2:á17t 800 
reis, o entra em praça por me-

raiz ode praso floreloa à 
camasra minnicipai d es• 
te concelho com i~o 
reis em ºlïaaheiro, an-
naeal®mentc, e latitdecnïo 
tias dto." 
(louça do Monte de Crasto, 

de mano, pinheiros e soverei-
ros novos, no togar do ;Monte de 
Crasto, freguezia de Chorente, 
avaliada, com abatimznto do ca-
pital do foro e laudemio, em 
190710 reis, ruas entrapem 
praça por metade do seu valor 
em 95375 reis, 

alto, no mesmo sito da Infès_ta, 
avaliada em 140:000 reis; 

7) Leira de Cardidos ; de la-
vradio, com arvores de vinho, 
no sitio de Cardidos, avaliada 
em 120:000 reis; 

8) Campo do Boiro da Agta, 
de lavradio, com arvores de via 
nho, no sitio do seta nome, ava-
liado em 700:000 reis , ' 

9) tampo dos Cises, ele Ia-

vradio, com arvores de vinhl) e fieceberrr-se assignaturas na lis 
aou i de lima e rela. no sitio elo I oraria editora--antiga Casa 0er-
E►-rl, avaliado om 500:000 reis ` trand---José Bastos---73, flua Gar-

Raiz lie praso foreira, a , 10) Tomadia de • Culurello • • reta, 75- Lisboa: 
iraria ºle [goetrza tia dou- 1 de matto e pinheiros no sitio do ! 
seca, cie Cr-horo-t-- com 

A "oJa Cotlecrdo Popular-

Adolplhe d'Ênnerr°á 

A FíLHA DO 
CONDÊMNADO 

Grande rom3nce de aventuras e de 
lanrirzras, illnstrado com 200 
gravuras de 11eyer.1 
3 folhas com 3 gravuras por 

serrana 00 reis:x-15 ralhas cora 
15 gravuras 1'or mez 300 reis. 

Brindes a todos os assigrtaºttes 

o RRAmp n INICnrr0 
lo reis cm dinheiro, aca- seu nome acabada em 90:Ofl0 REVISTA sE1t•1:•Ai , rtt.tls••Raba 
anualmente, e landeeulo reis. 
cia 1o•a Consta d'uma certidão extra- rara Portugal e 13razil ta 

P,otiça do Souto, de mano, (tida da conservatorii junta aos i 16 a d''1 paginas com primuros9s 
com pinheiros, carvalhos e so- atitos, dentro do prediio -- (,Pira 'Ira vuras-Assignatttras paga-
vereiros novos, no togar r o Sou- de V1Ilares -- existe uma poça mento adesntado 
to, fregtiezia referida de Cho- que dá agita para os predios doi Portugal: 1 anno 2:600. 6 mezes 
reate, avaliada, com abatimento Padre José Joaquim Coelho de 1:250. 3 mezes 650. A+ulso 50, 
do capital ,1a faro e laudr ruiu, Faria, de Milhazes, e de Anto-

rm :38 ;805 reis, mas entra em nio José de tllirajiàa, de Villar 
de Fíbo.•. 

Pelo presente são citados 
quaesluer crédores incertos dos 
executados para assistirem, que-
rittdo, á arrematação e mais ter-
mos do proerssu e deduzirem o 
seu direito. 

Barcellos, li d'agesto de 1899. 
Verifiquei 
0 juiz de direito, 

Barroso de ((lentos. 
O escrivão, 

Augusto Alattos Lopes d'Almei-
da. 

1ar`'ç -' po!' metade do seu valor 
19402 reis. 

São pa10 prt≥seote citados 
qua• sgrter credores incertos dos 
executados, e, hem assim, os 
hErdciros ou repri,st,ntintt,s do 
credor ,Manoel José de Faria, 
falleeido e morador chie f,ti na 
freguezia de n  
gn:antia de 255:419 reis, para 
assistirem á arrematação e msi:s 
termos do processo e deduzirem 
seus direitos. 

Barcellos, 1 de agosto de 
1899. 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

Barroso de Mattos. 
O escrivão do 5.° officio 

Augusto i31attos Lope, d'Al-
rneida 

i.- publicação 
No iria 2,7  do corrente mez 

de agosto, por 10 horas da ma-
nliã, no tribunal judicial de esta 
convirca, teem de ser arremata-
,lo,, ern hasta publica, peio 
maior preço efLrec;do sobre a 
siai avaliação, os seguintes bens, 
penhorados a Agostinho Gomes 
de Figueiredo e mulher Justin;i 
Dosa Leitão Cisa Nova, da fre. 
guezi:r de Vil!ar de Figos, na 
a•xecução de sentença con-imer-
ei,rl qn,• lhe inove José da Silva 
Fiz u,,iredo, solteiro, suijuris, 
propiietario, da freguezia de Fa-
ria, como cessionario do Barrco 
de Barcellos: 
HeiDR de raiz alloºliaes e 
siios da dita freguezia 
d: 8'állar ide ã I-os. 
1; Bouça do Monte Agá,ío, 

de mano e pinheiros, ao sitio do 
seu nome, avaliado em 380:009 
re is; 

2) Bauça da Cepa, de matlo 
e pinheiros, nn sitio da Cepa, 
aval{ :la cal 60:000 reis; 

3) T,'.na=alia da Cecltada No-
va, ,1c• niaito e nn si 
t'•a d,r r'ro[t•i r, -Ilvallada em rs. 
140:000; 

It) Lara dti Agra de Villar, 
l• la c►adin, corri arvores (! lu vi-
nho, e de malto, com pinheiros, 

no sitio da Agra ele Villares, 
avalia 1a ern 90:000 

5) Leira tia Infésta ele Baixo, 
de lavradio, com arvores de vi-
1 

e 
tade do seu valor, ou seja em 
1:17 s:900_ relu, ! d 

Altinoel Pinheiro Chagas 

HISTORIA ,DE PORTUGAL 
POPULAR E ILLUSTRADA 
Esplend ida inente illustrada no 

texto sob a dircecão do no-
tavel artista 

Rtí>wta G tincir-o 

60 reis cada f tsciculo de 2 fo-
lh as Je 8 pag. cada, a A coluni-
na5, in-4.o, grande forniaio, con-
ten,lo cada jasciculo pelo menos -, 
nzagnilcos g­avuras. 

Dirigir os pedidos de assignatit-
ra em Lisboa, d• Livraria A. AI. 
Pereira, rua Augusta, 5,2 e 5i1 e 
ern Barcellos ao seu corresponden-
te o sr. Julio Joaquim Barreto, 
corn livraria ao Gampo ela Feira. 

Aleananack- Ela Provincia 
do Hicho para iSt.9 

(6.° anno de sua publicação) 
1.a parte-Galendario e in 

dicações uleis. 
2.a parte=Braga e seu Dis-

trieto. 
3.3 parte--Vianna elo C..s. 

ti,llo e seu Districto, 
Recebem-se indicações no L. 

Barão de S. Mariírho, 50---
Braga, 

A VIATUOS1 PORI'LGLEZI 
ou 

0 MODELO DAS MULIIERES 
CIIRIST3S 

peto Padre yai.ay dien 
Obra appravada pelo Pigarro 

Geral de Malines (Franca), tra-
duzida da nova edição franceia 
p,ar Antonio José Abres do Yi•lle. 
Custo 300 rs. eus broch11tra e cnc, 

4.20 reis. 
Livraria %'alie-Barcellos 

Fernando heis-dlayer Garrão 

OS MIELI(JS 
lho, no silin da Infésta, avaliada Notas de dois relraclarios 
m •0 r :000 reis, Publicação quinzenal: prego enz 

61 Leira da Infésta de Ui-na, todo o reino, 50 rs. 
Editores Lzbanio e Cunha 154 

e lavradio, corn arvores ele vi- rtta rio Norte- Lisboa. ' 

Africa portuaueza: 1 anno 3:000, 
6 mezes 1:500. Avulso. 60. 

13razrl (moeda fortf-): 1 anuo 
6:000. 6 mezes 3:000. Avulso 
500 rs. (moeda fraca). 

Assigna-se e conde- .:e em todas 
as livrarias do paiz erra redacçan 
e administração--W do Diarío dó 
Noticias, 4à, 1.°- Lisboa,' 

0 OCCIDENTE 
0 melhor jornal de gravuras qne 

etisto no nosso paiz. 
Preço: anno 3rj800 reis 
Seinesire 1;900 « 

Trimestre 950 a 
Numero avulso 120 « 
Todos os pedidos de assignatura 

dev( rã,j ser -,compinlradus do seu 
importe e dirigidos':i adrnir,atração 
d.i « Empreza do Occidente»,-Lis-
boa. L. do Peço ixovo. Et.liwra, Cas 
tano Alberto da Silva-

i 

A H0DA ELEG11TE 
assicxATunAs 

Elortaa.al 
Anno í:000 
Seis mexes 2:100 
Tres meses -1:100 

'Brazíil 
Anno •)8'0iOO 
6 anexes 15:090 
3 » 8:000 

Assir,•na-se c vena'-e-sé '»a Cas(t 
editora dns srs. Guillor•d Aillaud 
e C- a-24. , º'lia Arrrea, •. 

Lisboa. 

6 I,l'S1lál1EGTO 
Monologo drainatico, baseado 

nos acontecimentos de Cuba. Re, 
presentado e sempre applau:lido-
Pr•ero 60 reis. Pende-se nas livra= 
rias e lìiosgw:s. 

Pedidos d livraria de F. Silva, 
rua ele Santo Anião, 89 e 91-• 
Lrsbou. 

A ILLUSTRAfIO 1101)LRAA 
Publlcac&o quinzenal destinas 

da a conzntemorar o acontecinzen= 
to de factos importantes dez rictua< 
!idade: Apresentard vistas de nzo- 
nunlentos, paisagens, alegorias d 
retratos de homens illustres. 
i sta publicação sei* ti illustratid 

com numerosas gravuras, rxecu-
tadas com toda a cor'reçcito e ni• 
t ide z. 

«A Illrestrae30 ãloderrzct» É rt 
rzai;s barata rlue até hoje se tetra 
publicado em 1'ar-tugal, acÀajdo-
se, •Gir isso ao alcance dí• todos; 

signa se no rser gitorio da 
entpreza e enz Modas as livrarias 
e. lciosques, 
Preço doa assi ign 1iira grelo correr> 
Anno ;30 
Semestre 1280 

1,rinzestre 110 
Atálso 20 

A{luzirtislrarão, Ifrta de S. La. 
saro, 3311, corto. 

TYP DO « COA1íl' ERCIO 
LHE BARCELL O, , 



O C 01M1N1 H, R C 10 DE BARCEi,L0S 

OS ROMANCES GELEBRcS 
CoHecçáo eia empreza aia I1isto. ia de Rlordslsal 

Livraria Moderna--Rua Augusta, 95—Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de 4. volumes in 8.°, de 460 paá. cada um, pu-
biicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 
ranco de porte, nas provincias. 

Dirigir os pedidas de assinatura em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua tlugasl.a, 95, no Porto a Gualdrrro de Campos, rua 
de D. Pej,ro, 4 ira 2.° e a todas as livrarias do paiz. 

 ¿, r  

PHOTOGRALP.MIAL 
DE 

t Yt14•4.U- ®• 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as 4 
da tarde. 

ACABOU 0 CRAI'oN Co\r íl5 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 reis! 
CARAS BARATAS 

1111,1 sias FIos•es—i[3ared1los 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem G retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliaguo em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

COMPANIMÁ Dl SE GUE OS 

Sociedade anonyrtin de responsalibil idade limitada 

CAPITAL 200 -00o•00o I•CIS 

• 

SEGUROS NA PROVINCIA DO A1INHO 

Setirno anno de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia efí'ectua seguros mal,iti,11os 6 ter-
restres a pregos rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em Braga, campo de Sant'Anna, 62 e 6•. 
Agente em Bacellos— Eduardo Ramos. n 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parerat-Dtec!aalelet, Dutou r, Lacroix Rabuteattx, Taxil l'la ºtxe 
outros auctores celebres 

OBRA ILL.USTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os'srs.correspondentes que se re.sponsablisarem por 5 assignaturas 
terão 20 p. e. de conimissno. 

Coa UÇões da assignatura 
Esta obra compor-se-ha dt, 30 fascicttlos de 2 folhas cona gravuras, 

distribuidos semanalmente ao preto de 60 9-eis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

PI-r I~wA 1 MACIA 
DA 

Nant:a e Reai Casa sta eaaiisericordI a 
DE 

CA:N1l'0 DA i'EIRA=EDI)'ICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO^ AYRES DUARTE 
PLarmaceutíco de 1.' classe pela Universidade de Coimbra 

Az 
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A nova collecfao popular 

IL,1 u15lio nichebotar• 

1tt31:1St1flt1 DOS poffiS 
200 yravteras de Lix 

Emilio ffidiebourg, o auctor da 
«'I rutrnf,, ra do illoinbo», rião pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E` sem contestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Ningoem 
como elle sabe cummover, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
blico fiel que deNora os seus ro-
mances. 

Depois do exilo extraordinar10 
que obtivemos com a « Toutinegra 
do Aloinho», (seis mil exemp'.ares 
quasi exgolares'!!) só o mesmo 
escriptor nos podia prometter um 
suecesso egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romance 

A Irmãsinha dos pobres 
que vamos publicar em edição es• 
plendida• sem precedenles corno 
barateza e illustrads com 

200 GRAVURAS 
do mais alto valor artistico. 

«A Irmãsinha dos pobres» co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho proximo. 
Todos os ass;gnantes teem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artistica, allusivos -o centenario de 
Inda— A partida de Vasco da Ga-
ma para a India. e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Go I•eis. 
Assigna-se desde já na Casa 

[3ertrand=José Bastos=73, Rua 
Garrett, 75=Lisboa. 

Knelpp 

VI VL'I ASSI.II 

MOFA COLLECCAO POPULAR 

PíERRE QECOURCELLE 

os Dois GUOTOS 
(LES DEUX GOSSES) 

• 0 grande romance d'aventuras e lagrimas! extrahido pelo propior 
auctor do drama popular, do mesmo titulo, que conta em Paris 
f-:000 represcut--ç6e.srrr 

200 magnificas gravaras dc H •nry Aleyer 

Condlições (Ia assi•:s:att?sra 

O romance «Os ,tots garotos» corstard de dóis nagnifcos vi-ttmes, 
de grande formato, illttstrados cova 200 gravaras, das gttaes 1 o 
egteaes e,>a dimensões ás do specimen da pri»teira pagina do prospe-
cto e 40 a. toda a aliara da pagina como o specimen da latada ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada unia, 
grande fornnato, com 3 esplendidas gravuras e uma capa illustrada 
60 reis por sensna. Cada torno brochado, cora ttma bella arpa, Corn-

preitendeudo 15 fol?tas ou 120 paginas coro 13 esplendidas gravuras 
300 º•eis por prez. 

firindes a todos os assignantes.`-4. a 4Entrada do Adanrastor» 
iro Tejo;-2. xA t'atalha d'Aliubarrota». Q primeiro senil tlistr'iblc-
do coma ultima caderneta. do {. volume; o segundo no frn da pubti-
cacào de OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura d 

ANTIGA CASA BERTRAND— JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa 

Assigna-se ?:o Porto— Centro de Publicações—Piara de 
125, 126 e em todas as terras do reino, ilhas, provindas 
nas e Brazil, onde u F,mpre.a tens correspondentes. 

D. Pedre, 
ºel tra ni a ri-

E11PRl:ZA LITTIJ1tARIA LISf;O••Eì\S1• 

LIBANIO & CUNHA 

Em começo de distril,uição 

z•$t> 

AS MUL.AERES, O JOGO E O VIINHO 
Traduc;ão de At(gusto de Lacerda 

40 reis—enfia semana-4o reis 

Traducção de Augus!o de Lacerda 

Routance 11llsstrado-4o reis pos- seluaua 

Por E119e7110 Sue 

A começar R)reve£iieutc: 

S 1.03 2X a 
Por Alberto Yimentel 

Illuçirações dk,, Conceição da Silia-- Distribuição gairrzFrrzl de 
'rb pag. ao pr[:ço de 120 reis. 

Editores=U1 anio e Cunha=Rua do Norte, 145—Lisboa 

r M W,-

Roltiance original de João Cha-as 19 

Iilustrado com verto de 200gravuras e chrornos—Desenhos e aguarel. 
tas originaes de Antonio Baeta. 

00 a•eis--c:acda se:n'.Iua---Go I•eis 
Editores= Libanio e Cunha= Rua do forte, í'Iã—Lisboa. 

Pcdulos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 
Variado sortimento de fundas, algalias,mcias elasticas suspensnt-if,-! 2 vol. brochados - 1200 Norte, 14.5. Lisboa, sr,de proNic,,ria da Empre.za. 

de madeiras, tllermometros, etc. Vende-se nas principais livra. ; No ['orlo—Centro de publicações, rua de St-., Catharina,A29 e 231, 
Grande collecção de chirnicos, especialidades, pliarma- rias e na' Ligaria Escolar Editora Em Coimbra—Agencia de N,,gocios Universatarios da A. de Pau-

eeLAica= e agicivasrn edn4es cacicr2e• e estrargeiras. (76) ! de Cruze, C. Draga-a la e Sitca, rua do Itrfante D . Atreusto. 

s. J 


